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«Iluminação» — Aulor: Leopoldo Machado 

Tcdu o Brasil espírita co»h»ce 0 
poôla e prosador, cuiii'ur<mcisia c 
jornalista, que vera de dar á publi-
cidade O livro «limai nação»'. Com 
•«Ôrea de quinxn obrasescritas todas 
t-m tôrno da doutrina espirita, o A. 
nos brinda agora com um valioso 
ul icário dc poesias, entre «a qunts 
sobressaem verdadeiras filigratme 

cie dtílieadezi e de pereeptividade 
cristã. 

É oportuno notar <j'io o trato de 
assuntos espirituais através das. 
amenas estrofes ahsutne também uma 
fuQçio altamente recreativa, e pai--
sa a alimentar e descansar o espíri-
to a um só teinpo. Vejamos, «verb. 
graiia», esta: 

FUMAR 

«Potpar^ouçQ dizer—distrai a gente», 
Distração de mnu gosto, infelizmente, 
Que implica, pois que é vício aliás bem rude, 
irispendio de diuheiro e de Faúde 

Quem se lhe entrega ao jug > ingrato, ha de 
abdicar de sua liberdade, 
Para, depois, viver, queira ou não queira, 
Escravitjado a òle u vida ii.telra... 

Em mil velhos fumantes, não existe 
Um que—lá um dia—arrependido e triste, 
Não procure deixar o ingrato vício, 
Envidando para isto o sacrifício... 

Mas jã não tcin vontade para tanto, 
Porque não se domina. . . No entretanto, 
Ele aprendeu, de certo, ain la em criança 
Que c de DfcUíi A IM AGES At E SIUILHANÇA ! 

O homem á IMAGEM DE DEUS PEJ.TO, 
Vivendo como autômato, sujeito 
A uns papelachos brancos, rauito finos,' 
Enrolando uns"fios de hervas pequeninos!... 

Não se nega ser esta poesia Se-
vera em Bsu fim, mas branda etn sua 
expressão. Vejamos, outra de m i s -
são menos árdua. É 

A CARIDADE 

A glória, a riqueza, a graça, 
Tudo plissa, tudo ilude, 
Tudo vauglóiias nos traz. . . 
Só perd urar- só não passa, 
A riqueza tia Virtude 
E todo o bem que se faz... 
E a virtude feil i ação. 
Esforço, verdade ê luz, 
Benção de Deus que nos ha de 
Conduzir á Salvação, 
Ao santo aínôrdo Jesus, 
K a Caridade! 

Aqui já são os princípios dentro 
doa file te s .sutis da cadência e du 
rima. Jtór èb»e processo, servido 
por um estro por demais eoubuci-
uo e devotado á causa do Evange-
lho, o A. apresenta um livro desti-
nado a prestar excelentes serviços 
a todos quantos, espíritas, mais »t 
queiram abeberar na iutegraçao das 
assertivas e íato*> evangeLicos e es» 
pjríticos: a todos quantos, Cristãos 
queiram mais esquadrinhar reces-
sos de luminosidade tios infinito 
tinguios de luz da imorredoura liõ.. 
«ova. Além disso, como simplo» li-
vro de eauto e riuia, é «Ilutmuuçáo* 
um esforço sublime, puro, admirarei. 

Dissemos que "iluminação" é, 
mais do que se poderia diser, um 
esforço puro. Disaemo-ío "bem. Í! élt 
resuliado de sentimento vivido, d 
experiência executada no latíbulo d> 
uma altna bataltiudora, tal cumo. é « 
de Leopoldo Muchado. Não se limi-
tando ao campo Ua divulgação pel 
tribuna e pela pena, funuou um c j 
lôgio, i i iau iu íao* Lar de J es u a•, p ro-
moveu a unificação üo centroa d< 
toda uma zona, e fez nem se ima 
gine quauta coisa mui»». 

Eótauio não devemos esquecei 
nestas linhas um auxilio, quo nun-
ca fui to u ao A., além du amparo di-
vino. K a colaboraçáu iuvulgar de 
sua eaposa, . ttXCulóuihutiuiu beuhoiv 
dona àtariiia. Urofessora, tal coiaw 
o esposo, abnegad.i á^ advertêúciab 
do ensino, amiga inseparável ua.-
crianças, seu concurso nas obra. 
do A. ttm.bido de uma eficiência 
encantadora. Já nas primeiras pa-
ginas de "ide e Pregai" ele, saudo-
so de deixá-la, í.ila, abre-sé, exte 
riorizando gratidão. 

Mas o merecimento da companhei-
ra ia mais longe. E o A. oferece-lhe 
hoje, "Iluminação", porque õ, a um 
só tempo, livro de evangelização, de 
arte, d f sentimento e, portanto, dè 
iluminação e pureza. Còmo síntese 
que encerra de magnas batalhas, 
vem dedicado á dona Mnrília. 

A capae as estrofes frontispiciáis 
trazem bem inspirada ilustração e 
ao livro—"Iluminação,"—'•dó profes-
sor, jornalista, conferenclsta e 
critor, Leopoldo Machado, está re-
servado, sétn dúvida, um sucesso re-
tumbante, justo e lógico. 

Agradecemos a remessa que se 
dignou fazer-nos, 
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A VINDA DO CONSOLADOR 
A terceira sessão em prosse-

guimento á «Primeira Semana 
Espirita em Franca», realizou se 
no segundo dia desse conclave. 
Na noite de 17 de Junho, no 
amplo salão da Sociedade Ita-
liana desta cidade, obdecendo^o 
programa preestabelecido, asso-
mou á tribuna o dr. J?ime Mon-
teiro de Barros, de Ribeirão Pre-
lo, para desenvolver o têma de 
seu trabalho: *A Vinda do 
Consdlador'. 

A prece de abertura dessa noi-
te foi feita pelo confrade sr. Sal-
vador Trovato, também de Ribei-
rão Preto, que naquêle dia, veio 
até Franca comandando uma lu 
zidia caravana de espiritistas, de 
cujo convívio até hoje sentimos 
influências salutares. 

O dr. Jaime Monteiro de Bar 
ros iniciou a preparada de sua 
tése, com argumentos fortaleci-
dos pela lógica do doutrinador, 
dentro etn pouco, por sua ver-

ve fluente, dominou a atenção 
de todos. O desenvolvimento 
desse trabalho necessitou de 
multas citações evangélicas e s u a 
memória privilegiada foi-lhe uma 
auxiliar eficiente na ocasião em 
que falava, de improviso, aos es-
piritas e ao público de Franca 

Merece ser lembrada aqui a 
maneira lógica, pela qual, com a 
facilidade que lhe é peculiar—a 
de professor—nos deu a expli 
cação da passagem de Cristo, 
quando, ao referir se á Revelação 
de Pedro, disse; «Pedro és pe-
dra e sobre essa pedra cons 
Cruirei a minha' igreja». 

Se não houvesse antes os 
acontecimentos que originaram 
essa conclusão, poder-se-ia ad-
mitir que a pedra, em questão, 
fosse Pedro. Mesmo que esse 
Pedro servisse de base A igreja 
do Cristo, quando êle o negou 
e foi fraco. Mas houve, antes, 
aquela pergunta clarividente: 
«Que dizem os homens que 

P E S Q U I S A S M E T A P S Í Q U I C A S 
O médium Mlrabelli, na opinião do escritor, poeta e jornalista snr. Antônio Constantlno, 

redator da «A Gazela» — Os mais belos fenomsnos psíquicos 

ris 
Obra de subido valor de 

M a u r í c e M a e l e r l i n c k 
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Livraria "A Nova Era" — Franca 

Ata da sessão realizada na resi 
dencia do professor Mirabelli, á 
rua Natal n.° 11--Tucuruvi—nesta 
Capital de Bão Paalo. 
ATA—Eu, Antonio Constantino 

quo efta rédijo, fui presente ás do" 
taonstraçõas espiritualistas, tendo 
sido mesmo a causa tias provas ve-
rificadas, graças á alta "mediunida» 
de" do jiruíoKBor Mirabelli que, nes-
te momento, dá evidência cabal e 
precisa de que o seu poder mediú-
nico 0 coloca em primeiro lugar 
neste planeta. Rst.i observação eu a 
faço, não como simples curioso, po-
rém como pessoa que se tem dedi-
cado, ha anos, ás pesquisas em tor-
no da espiritualidade, com a mais ro-
busta fé, porém . a fé indestrutível 
na Verdade Iítexna da sobrevivência 
da alma de que os Evangelhos de 
•losus Cristo nos oferecem u mais 
perfeita revelação. 

Áa 21 horas hou conduzidoj pelo 
prute«80r Mirabelli, á sala do fun-
do de sua casa, onde deveríamos 
conversar sobre questões de minba 
vida particular. Mal l i a m principia 
doa dizer uque me interessava, qaan 
do o extraordinário "médium" foi ao 

quatto 0 trouxe a - ,mf nsnga>n 
que a meia noite de sexta-feira ul-
tima lhe ditou o espirito de Beu pai 
Luiz Mirabelli, mensagem que me 
comoveu até áa lágrimas visto con-
ter, da primeira á última linha, ver 
dades eobre verdades, a respeito do 
que sc ha passado oomfÊo, desde os 
primeiros anos de minha infância. 
Tudo quanto se refere de meu pa 
Uoque Constantino, já desencarna 
do e de meu primogênito, RoquÊ 
Constantino Neto, que também per-
tence ao Álém, exprime realidades e 
visões insofismáveis. 

Quando se realizou o fenômeno de 
fluidificação dae sguas por meio de 
vibr»çôes através do professor'Mi-., 
rabelli e jxir determinação deste, ao 

sentirmos, o sr. Belarmino Dias da 
Silva, o rsr. cei. Marcalo Dias Fer. 
raz e eu, a presença do espírito de 
Luiz Mirabelli, pedi que èste desse 
a prova do sua companhia, com ura 
sinal sóbre a mesa onde se encon-
travam as garrafas, e assim foi fei-
to e dc maneira irretorquivel. De-
pois, pedi mais quatro sinaiç, o que 
se patenteou com batidas em cima 
da mesa e cada qu»l mais forte, até 
que o professor Mirabelli, com a su» 
vidêneia, declarou a presença de 
meu filho Roque, cujo passamento 
se verificou em 1943, Então, regis-
tou-se o fenômeno de alguém que 
tomado dc violência, movimenta as 
garrafas; E uma garrafa caiu, «chan-
do-nos. todos nóB distantes uns qua-
tro metros da inêsa, sem quò hou-
vesse minftna possibilidade de in-
tervenção de quem quer que íos.w 
Ato contínuo observamos, de for-
ma inílydível, sinal luminoso nas p<* 
rodes da sala, á altura da fotogra-
fia de Luiz MimbsílL A vidônoiad«i 
profesatir Mirabelli denunciava rna 
nifestações do espírito de seu pai. 
Não tardou muito que o fenôment . 
se repetiss», agora de maneira mui 
to mais poderosa» iluminando , »ãu 
só a fotografia de Luiz Mirabelli 
porém sobretudo o retrato de sua 
esposa, mãèdo professi^r Mirabelli. 
A materializaçáo observada a hc-
guir, foi admirável, e nos emocio-
nou por assistirmos lambem o ar-
rebatamento em que o pióprto pro-
fessor Wírabèllí ne viu. «firmando de 
modo textual e perentórío, que.fôra 
uma das jnaterialijüições mais belas 
que conseguira. Para todos nóB, a 
prova culminou. E r*jubilamo»-no« 
em nossas convicçõpa espirituais, 
porque a Verdade Eterna ainda uma 
v«z deu ás criaturas terrenas a for-
ça, o poder único dtise notável o 
grande "médium" que é o profes-
sor Mirabelli. Eu du mim sei que 

nunca tive demonstração assim. Mi-
nha crença é definitiva, porém nes-
ta noite, de tantas recordações, pois 
que me senti na prespnça de meu fi-
lmo, o preceito evangélico do Divino 
Mestre me proporcionou mais alen 
to na caminhada da vida: "Eu sou 
a ressurreição c a vida e aquele 
que crê em mim, ainda que esteja 
morto, viverá". 

Bendigo, portanto, esta oportuni-
dade, quo foi a primeira de assis-
tir a manifestações Mmediünicas" do 
professor Mirabelli, pois éle me abriu 
trais ainda a compreensão dos fe-
nômenos que se declaram por de-
terminação de Aquele que governa 
o universo. Velho )<*dor dc obras cs 
pirltae. com* um tíroeinio não pe-
queno de sessões cm Centros e ca-
*88 particulares, chego á onnclttftfto 
de que o professor 3UrabellÍ é a 
criatura privilegiada j>or Deu», para 
nos guiar através da aenda luminosa 
quecon luz á tranqüilidade que bus-
camos cm toda a torinenta do viver. 

O que escrevo aqui 6 a expressão 
da verdade. Não hmive mistificação, 
lietu fraude, nem ilusão, Qualquer 
anormalidade dos feaô-nenos, quero 
dizer qualquer ingerência de p««-
HÓds n« •» wnômciios, «e houvesae, 
teria sido irremediavelmente desço 
bãita por nóí. 

Elevo, ao encerrar esta, o pensa-
mento ao Eterno, suplicando quo con-
serve por muitos e muitos anos o 
poder io professor Mirabelli. Para 
éie os nossos agradecimentos. E 
por «ér verdadeiro tudo quanto re 
gi8to nestas linhas, encerro esta 
qu-», depois dc Jida, vai assinada 
peióa presentes. 

Eu, Antonio Constantino, escritor, 
jornalista, funcionário púb l i o tam-
bém a subscrevo. Seguem se as de-
maie assinaturas apensas á ata. 

Transcrito de "A holtf, de Sáo Pauto, de-17 dc Agosto de 1940 

eu s o u » ? Cada discípulo pro-
curava dar uma explicação dos 
comentários correntes sobre a 
personalidade do* Mestre. Pedro 
foi quém, numa liorá de influên-
cia mediúnica, falou: «Tu és o 
Cristo Vivo» . . . Daí, então, veio, 
pelo coníerencista dessa noite 
uma magistral exposição de fa-
tos sôbre essa passagem e, em 
argumentações, com conceitos 
elegantês, soube refutar que es-
sa igreja do Cristo fosse apenas 
Templos de Pedra. *A vinda do 
Consolador», promessa lambem 
do meigo Rabi, foi a segunda 
premissa de sua palestra. Asse-
gurou pela palavra incisiva que 
o Espírito Consolador já está 
com a humanidade. «Quando o s 
homens se esquecerem das mi-
nhas palavras, eu pedirei ao Pai, 
e êle, enviar-vos-á o Espírito 
Consolador, que ficará eterna-
mente c o n v o s c o » . . . Criticando 
aos que teimam em afirmar que 
a Vinda do Espírito Consolador 
se deu no dia de Petencoste, o 
orador fez sentir que, apesar dis-
so acomodar bem rio ponto de 
vista de muitos aferrados á le-
tra, não satisfaz a indagação d o s 
que continuam a esperar por 
essa consolação. E se a vinda 
do Consolador se deu no dia 
daquêle conclave, não era pos-
sível que a promessa do Mestre 
tivesse realizado quando os ho-
mens ainda escutam a reper-
cusão das suas palavras. 

E mesmo em diversos logares 
d o Oriente sua doutrina era 
ignorada. Paulo ainda não tinha 
prégado aos gentios, os apósto-
los viviam a rememorá*lo, as pró-
prias coisas respondiam ao éco 
de sua prégaçâo. O s logares to-
dos por onde passou ouviam e 
sentiam a suave presença do Men-
sageiro Divino. 

«Quando os homens se es-
quecerem das minhas palavras»,., 
E qual foi a época em <uie mais 
a humanidade se distanciou de 
Cris to? Cremos, aliás isso é bas-
tante evidente, que a em que nós 
estamos é a maior em falta de 
lembrança de suas advertencias 
de amôr . . As próprias religiões 
procuram rnaterialijar sua ima-
gem para poder prégar sofismas. 
Tudo está sob a influência de 
coisas terrenas e dos interesses 
subalternos inherentes á precon-
ceitos. 

Todo o espirito independente, 
cheio de vontade de aprender de-
ver abeberar se nos conhecimen-
to^ filosóficos da doutrina 
espiritista. Numa análise não 
muito acurada, num confronto 
rápido entre os fatos atuais e as 

Conciue na 4U paq. 
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QjueA&á, keA um Homem,? 
Amigo, obS£rva.te a ti mesmo. Os utos iníquos que te dominam Na hora em que vives, são entraves Ao progresso de Vidas que todos aspiram-

Se que res t e r u m a V i d a ca lma e s o s s e g a d a 
P r o c u r a mora l i sa r tu? Alma enca rce rada . 
S e queres te r Paz e Alegr ia em teu Lar 
R e p a r t e teu P ã o a q u e m t 'o sol ici tar . 
S e queres ter d e n t r o d e ti a C o n f i a n ç a 
P r o c u r a d a r á a b a n d o n a d a a Esperança . 
S e queres viver d e n t r o da s a n t a P a z 
Pra t ica o Bem a q u e m Mal te faz. 
S e queres a Vi r a ide q u e t u a Alma anseia 
N ã o leves a d e s g r a ç a a casa a lhe ia 
S e queres s e r co r re to em t u a s ações 
Imita o mais humi lde d o s corações . 
S e queres q u e n o teu S e r h a j a Luz 
E s t u d a e lembra- te d o s ens inos d e Jesus . 
Se- n o teu c a m i n h o encon t r a s um inimigo 
S o c o r r e o, pe rdoa - lhe e faze- te seu Amigo . 
S e vires na V i d a a lguém a resvalar 
Dá - lhe o teu b r a ç o e p r o c u r a - o salvar . 
S e a lguém para ti es tender a m ã o 
N a d a lhe recuses : abre- lhe teu coração . 
S e o t eu de sa f e to estiver d o e n t e 
Vis i ta-o e verás q u a n t o fica con ten te , 
S e queres ter tuna Vida Feliz 
Irradia a Paz s o b r e q u e m maldiz. 
Se queres o Bem e m toda a H u m a n i d a d e 
Vibra em amôr , H a r m o n i a e Bondade . 
-Se t ens fo rça pa ra p e r d o a r e s a O f e n s a \ 
Es t á s longe d o c a m i n h o da Descrença . 
S e queres q u e tua Consc i ênc i a seja q u a l í 
A b r e teu c o r a ç ã o a essa voz e tem Fé..] 
S e n ã o d e s p e r t a s t e pa ra a V i d a 
Acórda ; po i s tua missão deve ser c u m p r i d a 
E s e n ã o c o m p r e e n d e s q u e a Vida é linda 
É por q u e n ã o te conheces ainda. 
S e queres Paz na H u m a n i d a d e 
Irradia s ô b r e ela a F R A T E R N I D A D E . 

S e és c a p a z . . . es tas V i r tudes reunir 
D e n t r o d e ti, s e m de ixa r q u e t 'as t o m e m , 
E sabê- las pe lo M u n d o distr ibuir , 
Então , Amigo , na vida se rá s U M H O M E M . 

Homenagem elo autor i tradutor do SE ÉS CAPAZ... 
J.P. 

C a s a d e S a ú d e M i K a r d e c 
FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 
CRAVINHOS: José Rosselli de Luca, 100.00; - FRANCA: 

Padaria "joia», 1 s a c o d e lubá; — Joaquim Teodoro Pereira, 46 
kl. de arroz beneficiado; — Djalvo Braga, 1 saco de fe i jão: 
Por inlérmidio de José Diogo Neto, I saco de feijão e 1 saco 
de arruz; IGAÇABA: Por intermédio de José Alves Ferreira, 2 sa 
Cos de f " j i o è 3 sacos de arroz em c a s c a P O R INTERMÉDIO 
DE JOAQUIM MAKQUES CAVALCANTI: Em Igual. 179 00 ; 
em Poços, de Caldas, 1.056.00; - POR INTERMEDIO DE LOU 
RENÇO BIANCHI: - em Aurillama, 272,00; - General Salga 
do 315.-00; - Vila Magda. 355.00; - Floreal e Nhandeára, 
250,00; Nhandeára, 205.00; Vila Ida lolanda e Monte Douro, 122.00; 
— Vila Pnloni. 165,00: Monte Aprazível, 197,00; — Diversas Lo-
calidades, 88,00. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 
IGAÇABA: Joei Queirás, 35,00; - FRANCA: Oliveiras Pi-

nheiro, 15,00;--Um amigo, 10,00;—dr. José Engrucia de Faria. 
100,00; — Recebido cm memória de Ollvia Franco Ornelas, 40,00 

-PRESIDENTE PRUDENTE , Joaquim Pinto de Carvalho, 20,00; 
PONTA QROSSA: Um arnifjo, 10.00;—MONSANTO: D.» Tarcilia 
Luz, 10.00;--CRAVINHOS: José R.isseti de Luca. lOO.Oft-AME-
RICANA: D> Teresi Oalassl, 2 0 , 0 0 ; - O O I A Z : Armando Esteves. 
2000; - ICATURAMA •—Theophi luSiq ' i e i f» ,20000; -LEOPOLDO 
BULHÕES: Joio de Sousa Nascimento, 20,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,» agradeço 
» todos os bonilnsns doadores, rogando no Altíssimo paia 
lhes conceder a devida , recompensa. 

Fiança, 22 de Agosto de 1946. 
JQS£ fiíf&SO—Provedor Oer tn le 

0 Espiritismo, o Catolicismo e a pena de morte 
« O E s t a d o p o d e m a t a r : auto-defesa da s o c i e d a d e » 
a f i rmou á « A N O I T E » o p a d r e S a b o i a d e M e d e i r o s 

Diverge do porta-voz da igreja catiiiica o diretor espiritual do Centro Espírita <Rodrigo Lobato. — O reverendo de maior .cartaz• dos últimos tempos, não vê e/icieneiu na aplicação da pena capitai aos *eabarões' — «Um puxão de orelhas e mesmo cadeia.. • — 'O homem, seja qual fòr a sua posição, não tem o direito de tirar da criatura o que não lhe pôde dar: a vida', declarou ao repórter o ir. Jose üarcia — «Confisco de bens, prisão ou expulsão mesmo aos estrangeiros, eis as providencias que pinam paradeiro aos egoismos dos exploradores do povo* — O mandamento «mio matarás• e a sua inteiprctaçao — -A pena de morte e própria dos regimes de fórça», declarou o 'apologista da doutrina codificada por Allan Kardct 
Continua empolgando a [opi-

nião pública a proposta apresen-
tada á Assembléia Nacional Çons-
tituinie pelo deputado paulista 
João Gomes Martins Filho, pro-
pondo o estudo e aplicação da 
pena de morte, para os «tuba-
rões», nomenclatura em uso para 
os industriais e comerciantes ga-
nanciosos, que exploram as 
classes menos favorecidas, com 
a Instituição do «cambio negro», 
elevação de preços, criminosa-
mente, ou sonegação das mer-
cadorias, quando tabeladas a um 
preço justoj 

A reportagem de A NOITE, 
afim de constatar o pensamento 
religioso perante a provnlència 
solicitada pelo referido parlamen-
tar, regista hoje o ponto de vis-
ta de um representante da. Igre-
ja Católica—o padre Roberto Sa 
boia de Medeiros— e de um 
apologista da doutrina Esplrit. 
que também diz ter seus alicer 
ces nos Evangelhos Cr ia tãos -
o sr. José Garcia, diretor de dou 
Irina do Centro Espírita ' Rn 
drigo Lobato», de São José d> 
Rio Preto. 

f * 
C O M A PALAVRA O ESPI-

RITISTA 
Visitando o sr. José Garcia, 

cuja entidade da qual faz parte 
superintende na alta araraqu-iren-
se 22 entidades kardecistas, re 
cebeu o repórter no Hotel Pais-
sandú onde se acha hospedado, 
e ciênte do motivo da visita : 
qual seu ponto de vista, como 
espirita, em face da pena de 
morte, pleiteada pelo deputado 
Martins Filho—assim se mani-
festou o nosso entrevistado: «ne 
nhum cristão concordará com a 
pena de morte, porque contraria 
aos ensinamentos de Jesus. A 
aplicação da pena capital em ne-
nhuma nação do mundo tem 
concorrido para resolver seus 
graves problemas. Com a vio-
lência nenhum povo obleve paz, 
harmonia ou concórdia. Exem-
plo maravilhoso lemo-lo em nos-
sa querida Pátria. Desde a pro-
clamação da Republica, — cami-
nho largo para a democracia,— 
o Brasil tem resolvido seus pro-
blemas do passado, do presen-
te, e resolverá os do futuro, sem 
recorrer a prática de um crime 
que suas leis reputam crime ; o 
homicídio. O s brasileiros desco-
nhecem a violência e sabem per-
doar e vencer sem derramamento 
de sangue. Eis que, o homem, seja 
qual ffir a sua posição, não tem 
o direito de tirar da criatura o 
que não lhe pôde dar : a vida I» 

O S «TUBARÕES». . . 
«Quanlo aos «tubarões», con 

t inuiu o sr. José Garcia, esta 
beiecidas penas rigorosas, sem 
necessidade de se incorrer no 
mesmo crime que eles praticam : 
pois no seu tgoismo de enri 
quecer o mais depressa possível, 
matam os semelhantes a fome, e 
o Estado, como revide, conde 
nando os a morte estaria prati 
cando idêntico crime. Pensamos 
nós que, de acô;do com cs en 
sinamentos do Meigo Nazareno, 
um crime não justifica oulro O 
poder público lem ao seu alcau-
,ce a possibilidade de estabele-

cer penas rigorosas, mais efi-
cientes : por exemplo: confisco 
da fortuna, ressalvando o pa-
trimônio de filhos menores ; pri-
são longa com trabalhos força-
dos, obrigando o explorador a 
produzir o necessária a sua sub-
sistência com o suor do próprio 
rosto. Haverá lição mais subli 
mada? Ensinando, espiritualizan-
do a criatura, dando-lhe opor-
tunidade de saber quanto custa 
0 pão de cada dia? E mais, pa-
ia os estrangeiros a pena seria 
agravada com a expulsão do país, 
depois do confisco díis seus lia-
veres, ressalvando sempre o pa-
trimônio dos filhos menores, 
inocentes por is>o, e que nãu 
devem pagar pelos crimes doi, 
pais. Assiin, encaminhando ao 
trabalho o infrator das leis so 
eiáis e das leis divinas, íar-se a 
com que pioduza e multiplique 
-quilo que êle furtou dos seu» 
semelhantes. Q u e maior casti-
go?, terminou sua exposição o 
sr. José Garcia, acrescentando 
«a pena de morte é piópria aos 
1 tgimes de tôiça, e o mundo em 
que vivemos somente alcançara 
d fraternidade universal quando 
tiver como lei preclpua o amôi 
do próximo». 
O PENSAMENTO D O PADRE 

SABOIA 
Obtido o ponlo de visla do 

represente da doutiina Espirita 
buscou o jornalista colher a 
opinião de um representante da 
Igreja Católica; Para tanto, acu-
diu ao pensamento d o reportei 
uma das figuras mais populares 
do catolicismo — o padre Ro-
berto Saboia de Medeiros —• a 
quem alguns espiritas atribuem 
qualidades mediúnicas, isto é, 
consideram-no uir. "médium", o 

que quer dizer, "traduzido" para 
a linguagem piofana, inteime-
diãrio entie o s dois mundos, o 
material e o espiritual. 

Deliberada a investida, o re-
presentante de A NOITE se di-
ugiu a Igreja de Sâo Oonçalo, 
onde segundo infoimações se-
ita encontrado S. s.. Chegado ab 
local, vencidas as primeiras di' 
ficuluades, após a promessa de 
que o repórter não tomai ia mais 
uo que dois minutos do precio-
so tempo do ilustre presicente 
da Ação» Social Católica, o jor-
niilista é recebido com muita cor-
tezia. Cientihcado 0a missão do 
jornalista assim falou o padre 
Saboia : «nao considero vantajo-
sa a aplicação da pena de mur-
le aos chamados «tubarões». 
Que eles bem meiecem um pu-
xão de oielhas, e até cadeia, es-
lou de acôrdo. Mas, a pena ca-
pital não os exterminaria, eis 
que, morto um, apareceriam ou-
u o s . . . Sou tavoiãvel a pena de 
morte,—que é quase só aplica-
da em tempo de guerra, — nos 
casos gravíssimos. Assim, é mi-
nha opinião: o Estado pôde 
matar: auto defesa da socieda-
de*. Interpelado sôbre a cunci-
Ilação entre o vigor da pena de 
inorie e o mandamento da Igre-
ja Católica: «não matarás», as-
sim se expressou o padre Ro-
berto Saboia: "bem, essa dispo-
sição religiosa, dis respeito ao in-
divíduo'. Ao Estado, como disse, 
assiste o diieito de.legislar, citan-
do a pena de morte, como auto 
defesa social", terminou o nosso 
entrevistado, depondo como re 
preseutante da Igieja Católica, 
na proposição do deputado Go-
mes Martins Filho. 

Da A NOITE de 12 de Julho 
de 1040. 

O que cumpre fazer 
Proteger couvenien temente a 

infância contra os males o vi-
cios, fur tando-a á degeneres-
eência dos costumes, á impie-
dade, ó superstição que embo-
ta oa sentidos e a todos os gra-
ves danos que possam com-
prometer o seu esperançoso fu-
turo; moldando a nos postula-
dos do casto cristianismo, era 
Espirito e Verdade; eriaado-lbe, 

e íôrças da nossa alma, sem 
discrepância, deafaleciuieutos, 
conteui porizações, pois tudo 
quanto de bom se fizer neste 
particular nuuca será demais, 
porque a HUMANIDADE CA^ 
MINHA PELUâ P É S D A S 
CKIANÇAS. 

O «LA R DÁ IRMÃ CE-
LESTE» conta com a vossa 
aproximação fraterna e o 
vosso auxílio ?nonelário indis-por conseqüência, um clima pro-

pício ao desenvolvimento das \pensável á obra. 
boas qualidades da alma e de', *LAIt DA IRMÃ CELES• 
coração, é que apuraremos e TE*, orfanato—Rua dr. Ctití-
aperfeiçoaremos o elemento ho ! l h e m n.° 118 — Brás— São 
roem, as células vivas deste 1 J'aulo. 
vasto conjunto humano, favo-
recendo asslin o florescer de no 
vas e mais sublimes aspirações 
nó seio desta Humanidade clau-
dicante, pelo sentido exâto que 
cada indivíduo, homem ou mu 
lber, turá de sua condição e de 
suas responsabilidades na so 
ciedade e o8 vida uuiversai dos 
*êres. 

Pão estas, e só estas, as me 
didas profiláticas a tomar, se 
quisermos limpar os cárceres e 
os leitos dos hospitais, afugen 
lar k miséria física* e moral tt!< 
sua ronda agourenta e ttíaiíitra. 

Esta a obra saneadorn que 
urge realixar cora todo o amôr 

Praticar o Bem ê vencer o 
Mal». 

Paulo i Estevão 
Obra medianica de Francisco Ciir.Jidp Xavier, ditada pelo espirito de tmanael 
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O PKKRE1TO rn> n u 

AMAI... 
Seja ésta palavra a vossa única divisa, por hoje e toda a eternida-de. 0 Mestre 

Estamos na grande reta de chc 
gada da corrida humana. Os cor-
redores são dpis: o «Amôr» e o 
«Ódio». Em Cidaum deles sc fun 
diram as virtudes, ou os vícios 
colaterais, por isto que os com 
petidores de ordem inferior não 
parecem desaparecidos. 

A corrida deverá decidir irre-
missivelmentc &ôbre o podei 
dominador do «Amôr» e do 
«Ódio». No primeiro nós distin 
guimos a ressurreição das criatu-
ras, no segundo a continuação < 
o epílogo da tragédia secular, 

Um espírito, em uma das noi 
tes passadas, definiu magistral-
mente essa corrida, sob a fôrma 
de duas linhas, um? ascendente e 
outra descendente. A primeira, do 
Bem, que não tem solução de con 
tinuidade através do Infinito; 
segunda, do Mal, que se abisma 
nas trevas em contendas e frag 
mentações, para, todavia, voltar 
mais tarde á prova falida. 

A palavra de ordem, em tanta 
mistura de ideal e crueldade, de 
fé e de cinismo, de elevação e de 
miséria, é uma só : «Amai». 

É a nossa palavra ! 
Irmãos da nossa geração, que 

sofrestes e odiasces, qu: choraste> 
e vos rebelastes, mas que acabas-
tes por gemer sob o guante de 
todas as opressões físicas, morais 
e econômicas, é chegado o mo-
mento de testar o vosso áltimo 
desejo. 

Se a aberração está no vosso 
programa do «dente por dente, 
olho por olho», só tendes que 
continuar a prégar o «ódio» e 
agourar que o manto fúnebre cu 
bra o planeta. Tereis, assim, es-
crito o último áto da ' tragédia 
humana, sepultando a vós mes-
mos e aos vossos filhos. 

Mas se o *amòr» de Cristo 
afervorar as vossas .almas, deixan 
dovos entrever a aurora lamino 
sa do* ano 2.000, então apagai o 
ódio e «Amai». 

Apertemos as fileiras e façamos 
de conta de estar passando entre 
as zombarias, os assobios, e os ata 
ques da pena e da palavra, de 
fronte erguida e olhos ao céu, en-
toando um hino ao Senhor. Nem 
vos impressionem os anátemas re 
ügiosos, os qualificativos dis cate 
dras, as publicações «ad-persona» 
pela mão de sicarios irresponsáveis. 

«Amai». 
E se até ôntem perdoastes uni-

camente aos ignorantes, aos infe-
lizes e £s Magdalenas, como 
inconsciênces dos próprios átos. 
chegou a hora de ampliardes o 
voíso amplexo, abraçando tam-
bém os «piores malvados» de en-
tre os homens, canto do alto co-
mo do baixo. 

Sejamos lógicos. 
Trocando ódio por ódio, 6 

quociente será unicamente «ódio» 
até a destruição doscontendentes. 
M*s nós desejamos reçdificar 
Humanidade, fazendo do ódio 
apenas o adubo para o Bem. De 
uma outra vez vos disse que 
magestosa âôr de <lotu$», tão 

venerada no Oriente, tem as suas 
profundas raizes nos charcos onde 
impera a malária e o zumbido dos 
insetos é canto de morte. 

Não é isto um índice que 
Bem nasce do Mal ? 

«Amai». 
Eu vos proponho, irmãos, qur 

a missão do Bem seja estendid. 
em todo o lugar que o Mal haj 
semeado e confundido protago 
nistas e vítimas. 

Em lugar do louco prazer dt 
«carnaval», principalmente no^ 
últimos dias de tripudio, coloque 
mos a piedade para quantos so-
frem. Entremos nos cárceres, nos 
hospitais, nos manicômios, no» 
lugares de misérias, deshonras < 
sofrimentos e enxuguemos um 
lágrima, confortemos um infeliz, 
ofereçamos o supérfluo, abracemos 
e beijemos a desventura sem di> 
tinção de raças, de nacionalidade, 
de religião. 

«Amai». 
Mas façamos mais, aproxime-

mo nos dos nossos inimigos, por 
cruéis que tenham sido no into-
xicar-nos o espírito e o pão, a vi-
da íntima e pública. Estendamo-
lhes os braços, sussurrando lhes 
no ouvido a grande palavra : 

«Amôr». 
E que torne público esse áto 

puramente cristão, antes, divino, 
pelo qual poderemos, principal 
mente, considcrarmo-nos irmãos 
de Jesus e seus discípulos. 

O que vale prégar todos a« 
dias os seus ensinamentos, discu 
tir a sua essência espiritual, a sua 
origem e a sua «raéta», se não 
imitamos nem uma centesima par-
te de sua grande missão?—Meus 
amigos, a jornada de Cristo será 
proclamada quando a humanida 
de, sem precisar de religiões e cul 
tos, mas crente no sacrifício do 
Redentor, houver estatuído a lei 
universal do «Amôr», na qual 
está implantada a do perdão. 

E então os vinte séculos de 
pregação evangélica, os templos, 
as liturgias, as funções sagradas, as 
próprias vozes dos sinos, os mo-
numentos, parecerão apenàs lem-
branças de uma idade estéril e in-
sincera para a consciência das cria 
turas. Pois que contra êsses vinte 
séculos da barbarismo requintado, 
de mentiras de toda a sorte, a 
História terá sempre aberto o li 
vro das vergonhas e das misérias 
humanas e perpetradas em nome dc 
Cr i s to ! . . . 

Mas o nosso Cristo não é acjtie-
le impalpàvel e irreconhecível, ou 
ornado de pedras e luzes nos al 
tares, ou tido como um mito 
sempre indefinívei; sentimo-lO em 
nós como Guia no Caminho da 
nossa evolução, fogo purificador 
das nossas almas, seja subindo 
Gólgota, ou descendo na matéH» 
impura. 

D'Ele queremos sentir unica-
mente o «Amôr» o grande mag 
neto que rrge o universo. 

Jesus gotejou ê sc amôr; antes, 
«paixão», até o último globul. 
vermelho e ao extremo re\pin 
dc sua reincarnação. 

Irmãos, em nome de toda es-
sa "paixão», «Amai» ! .. . 

Mariano Rango D" ara gana 

DIVISÃO RACIONAL DO DIA 

Oito horas de sono, oito ho-
ras de trabnlhu. -oito honts d« 
recreação cou>tituem a divisão 
racional do dia, compatível com 
a saúde. As oito horas de sono 
permitem ao organismo recu-
perar as energias «gastas coco 
o trabalho e melhor resistir ás 
infecçõos. 

DURMA oito horas por dia, 
para recuperar as energias 
gastas no trabalho—SNES. 

A UiAq£Jtn de. fla^aAé 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL-C IRURG IA 

PAKTOS - DOENÇAS DE 
.CRIANÇAS-SIFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 - - Franca 

Hoje nasceu o Salvador,.. Glória a Deus nas 
alturas e paz na terra, aos homens de bôa vontade. 

Num ex tabulo pobre, humildemente,, 
Acaba de nascer o Salvador/ 
Da mangedoura a Virgem, diligente, 
Constrói um berço com ternura eapwr... 
Pastores que vestiam toscamente, 
Avisados peto anjo do Senhor, 
Viram aquele que, futuramente. 
I)as almas seria bom Pastor! 
Quantos exemplos dêste, oh Jesus! 
Desde êsfe dia dc !eu nascimtuto 
Até a tua morte numa cruz! 
-"Amai-vos uns aos outros"... "Não matar"!... 
Que tristonho Natal.' Que sofrimento, 
Pura quem fica saèinho a meditar.. 

Sílvia Mantovani 

A C o n f r a t e r n i z a ç ã o Espi r i ta " L a r d e J e s u s " 
GENS—com a palavra dc um 
confrade escalado sftbre a Con-
fraternização e o «Lar de Jesus», 
suas atividades, realizações, etc. 
No JORNAL FALADO, são des-
critos os acontecimentos privados 
das atividades dos Centros con-
gregados, suas realizações, assem-
bléias, avisos, etc. Em seguida, vem 
a leitura do novo programa para 

próxííma reíinião, com a desig-
nação dos confrades que iião 
atuar, lotai, dia e hora da reunião, 
por fim a prece de encerramento, 
após a qual c feita farta distribui-
ção dc balas ás crianças presentes, 
mas tudo isto obedecendo a uma 
rigorosa observância dos pontei 
ros do cronômetro, dentro dc 60 
minutos, cada orador mantendo 
»e nos limites do tempo prefixa-
do pará a sua atuação, no horá-
rio, em perfeita concordância com 
os preceitos evangélicos, sem ar-
roubos de oratória vazia, sem 
elogios á queima roupa, e sem 

A Confraternização Espírita 
«LAR D£ JESUS» vem de encer-
rar mais um ciclo das suas pro-
veitosas atividades, sendo, em ron-
.equéncia, iniciado, com a eleição 
dos novos diretores, mais um ciclo. 

A Confraternização realizou no 
último ciclo doze reuniões, em dias. 
tioras e locais previamente deter-
minados, sempre no segundo do 
mingo de cada mês, sendo cada 
uma delas numa das entidades fi 
liadas. Todas estas r§uniões obe 
deCeram a um programa adrede-
mente elaborado pela comissã' 
diretora, interessando, englobada 
mente, ao adulto, ao jovem e á 
criança. 

Como primeira parte desse pro-
grama constam palavras de aber-
tura, prece inicial, leitura da ata 
da sessão anterior, o Evangelho 
comentado e esplanado, os fátos 
ou fenômenos de relevo ocorridos, 
quc"\nerecem citação especial, re-
senha espirita de fátos e aconte 
cimentos do meio espírita brasi 
leiro e uma crônica doutrinária 
sôbre assunto palpitante; r 
gunda pa r t e -uma aula de moral 
doutrinária ás crianças presentes á 
reunião, dada sempre por uma 
senhora ou seuhoriu e uma pá- * 
gina literária dc um jovem, auto ' 
na e interpretação, como um for-
te incentivo aos que se iniciam 
no metier espírita e uma óti 
ma oportunidade para o moço de 
monstrar o quanto do seu pro-
gresso no estudo do Evangelho; 
um número de decla.nação de 
poêmí escolhido, com fundo mu-
sical, número dc música selecio-
nada, sendo esta parte encerrada 
com uma tocante homenagem e 
lembrança ao irmão necessitado— 
é o CASO DOLOROSO, anun-
ciado por um dos presentes, e o 
a pêlo 4 assembléia a favor do 
mesmo; por ficri a coléu. Como 
última parte do programa, vêm, 
então, as NOTA$ E REPORTA-

I M P R E S S O S - "A Nova Era* 
confecciona os coro o mais apu 

rado gosto artístico. 

DF. Brasiliano Santana 
ADVOCACIA EM G URAL 

Fax registro definitivo de profes-
sores. Hfiglstéa diplomas de nor-
mallstas no Ministério de Ldaca-
fào, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RUA WASHINGTON LUÍS, 17 
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as inconvemcncias, tao comuns em 
reuniões mal orientadas, que, por 
vezes, temos assistido por ai afóra. 

Alegria sã, puramente evangé-
lica, que não ofende a Cristo. 

Assim, vai a Confraternização 
Espirita «Lar de Jesus», cumprin-
do integralmente o seu programa, 
uma vez que êle nasceu da alta 
compreensão do Evangelho ejris> 
tente entre os componentes dos 
dez centros, que originariamente 
a fundaram, resultando como o seu 
primeiro fruto sasonado — o 
«Lar de Jesus», obra grandiosa, 
para a realização objetiva na terra 
do ideal do Cristo — amparar a 
criança órfã e desamparada, que, 
Como é fácil dc compreender, não 
poderia ser fruto da iniciativa de 
um só homem. 

E da compreensão mútua exis-
tente entre todos, resultou o lan-
çamento da Campanha, dó Qui-
lo, realizada em todos os domin-
gos, nas localidades onde ha um 
Centro confederado, que a pres-
tigia, sendo presentemente essa 
Campanha a principal fonte de 
renda para a manutenção do «Lar*, 

Fazem parte, atualmente, da 
Confraternização Espirita «Lar de 
Jesus», as seguintes instituições 
espiritas : 

Em ANDRADE DE ARAÚJO; 
Sociedade Espírita «Humildade, e 
Caridade», a veterana agremiação 
do Município e o Centro Espírita 

Trabalhadores de Ismael» ; Em 
NOVA ICUASSÜ- . -O Centro 
Espírita «Pé, Esperança e Carida-
de»'; Em MESQUITA : - O s Cen-
tros Espfritts «Estrada dc Damas-
co» e «Antenor de Paula Carnei-
ro»; Em N I L O P O L I S A Asso-
ciação Espírita «Seira de Jesus» e 
0 Grupo Espírita «Caminhemos 
com Humildade» ; Em OLINDA : 
A "União Kardecista de Nilopolis». 

Em AUSTIN : - A s «Obra* de 
Assistência Juda« Iscariote». 

No DISTRITO FEDERAL- Em 
1 RICARDO DE ALBUQUERQUE 

A «Uui5a. Espirita Jeius e Ma-
na» e o Grupo Espírita «Princi-
piantes de Bôa Vontade»; — Em 
A N C H I Ê Í A ; - O Grupe EtpJ. 
rita «Preito a Jesus»;— N O MU-
NICÍPIO DE VASSOURAS; 
- Em Tairetá—o Centro Espí-

rita «Amôr e Caridade». 
Aos novos diretores eleitos, al-

mejamos um futuro venturoso de 
realizações úteis e progress stas c 
que a bandeira do Critto seja o 
farol a iluminar lhes o cami.iho 
para a vitória ds compreensão e 
da fraternidade entre os homem 
de bòa vontade. 

</• B. Vhagah 
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Na religião católica fala se, cotnumente, ein «milagres». 
Era 4ii)flagres»* que se dão, de vez em quando, aqui e ali e que 
não passam, na verdade, as mais das vezes, de manifestações 
do espíritos desencarnados. 

No Espiritismo existe, constantemente, um grande «mila-
gre»,. mas um «milagre» natural , racioual, lógico—o «milagre» 
de que tanto necessita a nossa humanidade terrena para subir. 
O milagre da t ransformação moral do indivíduo, o milagre do 
aperfeiçoamento, de se tornar a pessoa que passa a ser espíri 
ta sincero, o religioso de fato, reooaheceudo-se filho de Deus, ir-
mão do próximo, reconhecendo se realmente espírito imortal, 
responsável diréto perante Deus e suas leis, t ransi toriamente 
encarnado, a caminho da Luz. Torna se o viajor do Infinito em 
demanda da Perfeição, querendo subir sempre na ânsia e na 
esperança certa de um dia atingir ás grandes cumiadas, aos 
planos da elevada espiritualidade. Ê como se fossemos alpinis-
tas, que partindo dos sopés da imensa montanha da Perfeição, 
a estivéssemos escalando dia a dia, minuto a minuto, a r ranhan-
do nos e ferindo-nos ás vezes no esforço pela ascensão indefi-
oita, na certeza de um dia termos de atingir ao cume, àquele 
pÍnácujo,;Supremo, de onde divisaremos todo o panorama do 
Universo. Aí, ao lado dos espíritos puros e iluminados, conti-
nuaremos, por certo, em intérmina atividade e em vida cada 
vez mais intensa e sublimada na cooperação com os altos de-
sígnios do Creador. 

Sejamos, portanto, espíritas, s o a m o s cristãos de verdade, 
realizemos o grande «milagre» de nossa religião. Compreenda-
mos, pa ra nossa própria felicidade, para nosso próprio bem, o 
que é ser espírita. J o ã o C o r r - a V e i g a 
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D o i s p r e c i o s o s l i v r o s 

Na Seara do Mestre- e Na Escola do Mestre 

Cenlto E s p i r i t a « J u d a s I s c a r i c t e » 
Nova Assembléa 

Consoante estava amplamente 
anunciado teve lugar' em 25 do 
corrente, a terceira assembléa 
pró fundação do Centro Espíri-
ta «Judas Iscariote». Como era 
de esperar a iniciativa movimen-
tou os meios espiritas, pois que 
a homenagem ao apóstolo execra-
do por grande parte da cristan-
dade é sempre chave para abrir-
se a porta a rememorações e co-
mentários sadios em torno da 
nobre figura do conhecido ele-
mento do colégio apostolar. 

Por outro lado havia mesmo 
de provocar contendas, esclareci 
mentos e conclusões, porquan 
to o plano de aç3o da noya en 

Vinícius, o incomparavel co-
mentador do Evangelho, nobre 
inteligência e esforçado batalhador 
do Espiritismo, acaba de lançar á 
publicação dois livros, que, só 
pelas credenciáis do autor, basta-
ria para recomendá los : NASEÁ 
RA DO MESTRE e NA ESCO-
LA DO MESTRE. O primeiro, 
representa um repositório de co 
mentários magnífica e inspirada-
mente escritos por um dos maio-
res comentadores do Evangelho, 
editado pela Livraria -Aíían Kar 
dec» de SSo Paulo, em beneficio 
do Abrigo Batuira; o segundo, 
nSo menos valoroso, encerra um 
conjunto das célebres conferên-
cias dominicais que Vinícius tem 
proferido na Federação Espírita 
Paulista, editado pela Editora Es 
pfrita do Nordeste Brasileiro, do 
Recife. Ambos os trabalhos de 
Vinícius são de leitura amena, in-
tuitiva e acessível a qualquer in-
teligência, visto interessar-se o A. 
mais pela vulgarisaçio da Dou 
(rifla do que mesmo fazer obra 
de literatura. Todavia, em sendo 
simples a linguagem do autor, 

não deixa de apresentar riqueza 
de coloridos e profusão de ima-
gens. SSo obras estas inteira-
mente recomendáveis e um bom 
espirita não pôde deixar de tê-las 
em sua estante. Uma preocupa-
ção de Vinícius, e que a nosso 
vér representa ótima escolha, é 
esta de ater-se principalmente no 
campo evangélico, a maior fonte 
de bênçãos pira a humanidade, 
onde não existe a mistificação 
nem o embuste, mormente na 
época de transição que atraves-
samos. Por mais que se diga, a 
necessidade do ensino evangéli-
co em espirito e verdade £ intei-
ramente oportuna, pois que ape-
zar de todos os esfórços o ho-
mem ainda tem permanecido no 
êrro. Precisamos nos convencer 
de uma vez para sempre que a 
nossa maior preocupação deve 
ser a de evangelisarmo-nos, sendo 
êste o escôpo do Espiritismo. 
Parabéns pois, a Vinícius, pelo 
seu esfôrço dirigido na evange-
lisação das criaturas. 

T. Novellno 

Sôbre Téses Espiritas 
conclusão da l.a pag. 

profecias do Novo Testamento, 
devemos sentir que o Espirito 
Consolador está entre nós. As 
páginas luminosas do Espiritis-
mo revive o Cristo Vivo na sua 
excelsa grandeza, pondo-o hu-
mano no sublime exemplo de 
bondade, porque é o Divino Ver-
bo na postura do «FILHO MUI-
TO A M A D O » . . . 

E estando sentindo tudo isso 
uma coisa nos confor ta muito. 
Ê a de que os que procuram 
embaraçar a compreensão dus 
homens crentes e simples fogem 
de estudar essa lição maravilho 
sa d o presente, temendo a ver 
dade, porque sua responsabiíi 
dade será maior quando acorda 
rem do êrro em que permane 
cem voluntariamente- A Terceira 
Revelação ai está em marcha, 
sem cânticos, sem procissões, 

* sem marcha de soldados, sem 
loques de trombetas, sem alarde, 
sem atavios, sem mentiras con 
vencionais, sem pretensão poli 
lica, sem querer mando no po-
der passageiro dos homens. 

A Terceira Revelação al eslá 
demonstrando fatos objetivos pa m dizer que a promessa de Je-

sus Cristo, realiza-se no chama-
do Século da Luz, quando tudo 
se entrava na escuridão dos ins-
tintos materiáis- É tão evidente, 
é tão palpável, é tão grandiosa, 
que mesmo assim o materialis-
mo religioso das massas não tem 
olhos para ver, tendo-os abertos, 
rrão tem ouvidos para ouvir, ten-
do-os desobstruídos. 

As conclusões do conleren-
cista, dr Jaime Monteiro de Bar-
ros, feram uma peroração que 
bem definiu a profissão de fé de 
um homem que analisa e estuda. 

Os Tempos SSo Chegados e 
a incúria da humanidade em não 
querer ver seu próprio destino 
para a sua ascensão gloriosa, 
fá la esquecer mesmo da verda 
de e das recomendações de Je 
sus. Desde o Século passado, 
por Cai idade de Deus. o Espí-
rito Consolador, baixou sôbre a 
terra Desde o Século passado, 
na França, os princípios de Cris 
to foram reativados na sua ex 
plendorosa sabedoria e simplici-
dade. 

Já não é mais possível calar 
porque as próprias pedras fala 
rão por nós. Qualquer anteposi-
ç l o á luz s ó pôde servir para a 
necessidade da própria luz. 

Tcrita-Acá 

tutos a categoria de sócios coo-
peradores, cuja inscrição inde-
pende de contribuições e não 
prejudica outra qualidade de só-
cio. Refere se tão somente aos 
que querem dar algum esfòrç-
em favor do programa a se» 
cumprido. Tais sócios são con-
siderados sócios benfeitores e 
serão registados em livro adequa 
do e a assembléa periódica terá 
conhecimento de suas atividades 
beneficentes dentro da organiza 
ção. 

ASSISTÊNCIA 
Na parle de assistência não 

haverá distinção de crença, raça, 
eôr, nem diferenciação alguma. 
Todos quantos, necessitados s t 
apresentem; serão atendidos. Pa-

ridade é de promissora especta- ra o programa de assistência em 
tiva. Pois que está em seu 
plano a organização, para o pre 
seníe e para o futuro, como se-
g u e : a) albergue noturno; b) 
farmácia ou caixa homeopática; 
c) biblioteca; d) trabalhos me 
diúnicos; e) passes magnéticos; 
f) cura de obsessão, sem prejuí-
zo da assistência clínica; g) ho-
rário médico diário. 

VELHA IDÉA 
Come é sabido, hs cerca de 1 

dez anos o nosso confrade, sr. 
José Russo, autor do livro «He-
rança do Pecado», provedoi-ge-
rente da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» local, acaricia a aspira 
ção de levar á realidade a fun-
dação de um centro espírita com 
êsse nome e com tal programa. 
Agora, pois, após várias demar 
ches, acaba de ser fundada a 
instituição que êle concebeu em 
leal desejo, desde ha tempos. 

DIRETOR FUNDADOR 
Como organizador que é da 

novel entidade o sr. José Russo, 
fica como diretor fundador, car-
go honorário que lhe conferiram 
os demais confrades. O sr. Rus-
so orientará a vida do Centro 
Espírita «Judas Iscariote» até 
que tudo corra regularmente, em 
rftmo seguro, isso sob o lado 
prático dos trabalhos. 

Cumprimentamos o sr. José 
Russo pelo seu propósito defi-
nido e firme, assim como de 
igual maneira procedemos para 
com toda a diretoria eleita. 

ESTATUTOS 
Serão submetidos á aprovação 

final no dia 8 de Setembro pró-
ximo, na séde provisória da so-
ciedade, á rua Campos Salles, 
929, «Nova Era», ás 14 horas, 
para cujos trabalhos fica o lei 
tor convidado. Foi nomeada a 
comissão de estatutos composta 
dos srs. dr. Diocésio de Paula t 
Silva, Vicente Richinho e Eu-
frausino Moreira. 
DEMAIS DETALHES D O PRO-

GRAMA 
Oportunamente daremos a pú 

blico, por um artigo do sr. José 
Russo, novos informes relativos 
ao Centro em alusSo, do qual 
muito se espera. 

SÓCIOS COOPERADORES 
Como o Centro terá necessi 

dade de colaboradores de míil 
tiplas modalidades, inclusive de 
médiuns, constará de seus esta 

seus variados setores, espera-se 
concurso de todos os amigos 

d o s sofredores, sejam quais fo-
rem sua ideologia e seu credo. 
Mesmo as pessôas ligadas a ou-
tras instituições sociáis e espíri 
tas podem dar sua ajuda ao 
Centro «Iscariote». 

PARABÉNS 
Estão de parabéns, pois, os 

que trabalharam para efetivação 
da idéa do sr. Russo, assim co-
mo os que foram eleitos para 
os vários cargos da diretoria 
provisória, a qual está assim 
constituída: 

Presidente, Borisio Steinberg; 
Vice, Francisco Lourenço; I.» 
Secretário, João Traficante; 2.° 
Secretário, Paulo Caleiro, l.o Te 
sonreiro, Vicente Richinho; 2.< 
Tesoureiro, José Vitorio Ttixei 
ra; Procuradora, Srnta. Dima Lou 
renço; Zeladora, dona Mario 
Braia; Bibliotecário, Sebastião Sei 
xas; Orador, Eufrausino Moreira. 

Conselho Fiscal, dona Edúlia 
Sábio de Mello; dona MariaGer 
mano da Silva e José Caleiro; 
Conselho Consultivo: dona Ruth 
de Mello, Sebastiana Fernandes 
Moreira, Maria Cintra, Vicente 
Paiva e Eduardo Trevisani. 

Â* novel enlidade espirítica, 
cujo programa dé ação é dos 
mais vastos e nobres, apresenta 
mos nossos cumprimentos ardo 
rosos, pedindo a Jesus que a aben 
çôe e ampare. Está marcada para o 
dia 8 de Setembro a assembléa 
de aprovação final dos estatutos. 

liga Espirite D Oeste Distrito da Estação—Franca 
É a seguinte a diretoria recem 

eleita : 
Presidenta Albino Ribeiro; Te-

soureiro. Francisco Borisse; Secre 
tário. Amélio Pansani; Conselho 
Fiscal: Tomé Marques, Antonio 
Carlos, Aprígio Rodrigues, An 
tonio Astuni. Francisco Bernal. 

Á nova diretoria eleita nossos 
votos de feliz jornada, com pre 
ces ao Mestre em seu favor. 

Centro Espítila «Fé e «mor» 
Blumenau—Santa Catarina 

Presidente, Guilherme Buch; 
Vice Presidente, Pedro Martins; 
1.» Secretário, Frederico Sanches; 
2.» Secretário, Ewaldo Mund; 
1.» Tesoureiro, Edmundo da Sil-
va fozes; 2.o Tesoureiro, Edwir-
ges Piazera; Comissão de Con-
t4s: Membrcr, Jorge Soares; 
2.o Membro: José Militão Pi-
nheiro, 3.o membro, Francisco 
Simas. 

G r ê m i o E s p i r i t a « P a ; e F r a t e r n i d a d e » 
ipamerl - Goiás 

Diretoria eleita: Presidente, 
Marceiino José de Sousa; Vice 
Presidente, Prof. José Boaventu-
ra de Sousa; 1.» Seeretárío, Abdias 
Leite; 2.° Secretário, Sebastião 
Leite; Tesoureiro, José Delmino 
Oalvão; Oradora Oficial, dona 
Dalila de Sousa Ribeiro; Procu-
rador, Ja.bas Ramus Jordão; Bi-
bliotecária, dona Ignacia Pinto 
Magalhães,; Comissão de Contas : 
Manuel de Sousa, Américo Ri-
beiro Borges; Pedro Alcantara de 
Brito; 2eladores, Cânaido de 
Sousa Pereira, Antonio Lázaro, 
dona Laurinda Batista Rosa. 

A todas as diretorias formula-
mos nossos mais ardentes votos 
de êxito administrativo e espi-
ritual. 

A todos que nos tei.i pedido 
informações sôbre o sr. Manuel 
Coutinho, que se dis represen-
tante da Casa de Saúde «Allan 
Kurdec», comunicamos que o re-
ferido sr. fôra ha tempos em-
pregado da Cosa de Saúde, re- * 
t iraado-se para t rabalhar como 
viajante do Abrigo de Menores, 
dirigido pelo sr. Koso Alvos 
Pereira. 

O s>r. Manuel Coutinho nada 
tem com a Ca6a de Saúde, mo-
tivo pontue avisamos a todos 
os confrades e amigos que es-
tejam alertas, pois tal procedi-
mento não passaria de crimino-
sa exploração. 

Igualmente chamamos a aten-
ção do sr. Roso Alves Pereira, 
diretor do Abrigo de Menores, 
afim de afas tar a possibilidade 
de semelhante atitude, extor-
quindo da bôa fé de tantas pes-
soas auxílios que Be destinam 
a finalidades diferentes. 

Assim pois no momento cum-
pre nos dar aos nossos infor-
mautes das zonas de Guará, ítu-
verava, » demais lugares per-
corrido» pelo sr. Mauueí Couti-
nho, esta satisfação, afim de 
cessar de urna vez por todas 
tais e t ão desagradáveis equí-
vocos. 

José Rasso—Provedor 
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